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POPULAR
F u n d a d o r : D .  M I G U E L  P E R I L L A N  G A R C I A

•in Madrid; Un mes, 1 pta.: Triiaestre 3. En provindtK Trijjeatre 
4  pt*»., por correspoaíal, Ea el Extranjero, En Portuga
6 .  En Ullreaoar, R S .Los oomuQicados y demás insercioae» ea el texto del periódico, Rs®* 
y ®*50 ptas- lie®»- Anuneioe á céntimos linea á lo* t'iseriptoree, y

P A B X IS t A s e n o l »  firtattesx-lilBpBa^povtaie*»®** 
d e  D . O . A .  SSaavedr», r a e  X a ibou t-, lan ioa  en *  
o a r s s d a  d e  r e e lb ir  a a a n o lo s  fran eesea .EV POPULAR no se publica lo» diaa festivo*. _ . ,

I yv« ancmcÍQs cerrado» á precio» conveocionale». Toda la corresponden, 
c i . «  dirigTr4 stSr. Á̂ ^̂ ^̂  ̂ POPULAR, «H e  ie l P ra 4o , , 5,
pito yn'ncjpal, itíwerAt, Uadrid.

S a n t o  d e  h o y .

San SaluBtiaso, confesor.

■ CUENTASJAIANAS
A s i pueden  ca lific a rse  la s  qu e  hace un 

d ia r io  de la  n och e  d e  a y e r , seña lan do com o  

recu rso s  para  a cu d ir  en  soco rro  de n u es ­

tro s  em ig ra d o s  c o m p a tr io ta s , partidas que 

f ig u ra n  en  los  re sp ec tiv o s  p resu pu estos  de 

a lgu n o s  d epa rta m en tos  p or  con cep to s  cu ya  

a p lic a c ió n  es  bastan te m ás necesaria  é  im ­

p re sc in d ib le , d e  la  qu e  e l r e fe r id o  p e rió d ico  

«u p o n e .
N o  es  qu e  tra tem os  n o so tros  d e  e s ca t i­

m a r  p rop ós itos  que á  tan  loa b le  y  sagrado  

f in  se d ir ig e n , n i d e  en fr ia r  n i to rc e r  la  v o ­

lu n tad  d e l G o b ie rn o ; p e ro  s í con v ien e  d e ­

ja r  sen tado y  p robado , qu e  a qu e llo s  fa c to ­

re s  que E l  H e ra ld o  to m a  para  fo rm u la r  

cu en tas  tan  ga lan a s , h a y  que e lim in a r  los  

m ás  im p o rta n tes , n o  ad m itien d o  co m o  in -  

v e r t ib le  s ino una p a rte  a lícu o ta , m u y  p e - 

-queña, de uno d e  e llo s .

P o rq u e  es  p rec iso  rec o n o ce r , qu e  s i h a y  

p e r io d o s  du ran te e i a ñ o  en  qu e  n o  es n e ­

cesa ria  la  in v e rs ió n  d e  toda  la  can tidad  

c o r re sp o n d ien te  á ga s to s  secre tos  y  v i g i ­

la n c ia  d e l m in is te r io  d e  la  G o b e rn a c ió n , 

i ia y  o tro s  p er ío d o s— y  es to  n a d ie  lo  d e s ­

c o n o c e — en q u e  es tos  rem an en tes  n o  l le ­

g a n  n i c o n  m u ch o  á  su b ven ir  á lo s  gas tos  

( ju e  la  segu ridad  y  tran q u ilid ad  d e  la  S o ­

c ied a d  y  d e l E s ta d o  im pon en  de  to d a n e c e -  

e id a d .

A f ir m a r ,  c o m o  d  c ita d o  d ia r io  a firm a , 

q u e  e l m in is te r io  d e  E s ta d o  puede p resc in ­

d i r  d e  la  in ve rs ió n  d e  la s  120 .000  pesetas 

q u e  t ien e  presupuestas pa ra  s e rv ic io s  en  

e l e x tra n je ro , es d escon ocer p o r  co m p le to  

— y  perdón en os  S i  H a ra fd o— e l estado  p re ­

c a r io  en  qu e se  encuen tran  a lgu nas d e  n u es ­

t r a s  L e g a c io n e s  y ‘ C on su lados , p rec isados  

la s  m ás d e  la s  v e ces  á  descu idar im p o r ta n ­

t ís im o s  s e rv ic io s  p o r  la  ca ren c ia  abso lu ta  

d e  recu rsos .

P resc in d im o s  d e  s eñ a la r  a lgu n os  im p o r ­

ta n tes  C on su lados  c o m o  e l d e  H o n g -K o n g  

y  o tro s , p ró x im o s  á  nu estras  poses ion es  

4>ceán ices, c en tin e la s  a van zad os  d e l h o n o r  

y  d e  la  in teg r id a d  d e  la  p a tr ia , y  á  cu ya  

co n s ta n te  d e fen sa  n eces itan  con sa gra rse  

c o n  la  m ás escru pu losa  v ig ila n c ia , h o y  q u e  

c o m en za ro n  y a  á  m an ifes ta rse  c ie r ta  c la se  

d e  traba jos  y  m aqu in ac ion es  qu e  es  a ec e -  

e a r io  d e  to d a  neces idad  n o  perder un m o ­

m en to  d e  v is ta ,  y  n o s  lim ita rem o a  á  in d i­

c a r  ¿  E l  H e ra ld o  un s it io  s ó lo  y  ú n ico  en  

q u e  q u izá s  n o  fu era  su fic ien te  la  can tidad  

d e  x a o .o o o  pesetas pa ra  c o m p le ta r  io s  s e r ­

v ic io s  qu e  d e  con su no rec la m a n  la  in te ­

g r id a d  d e  la  p a tr ia , y  e l  m ás  ru d im en ta r io  

p r in c ip io  d e  ju s t ic ia .

E s  es te  s it io  C a y o -H u e s o , cu na y  r e fu -  

£ Í o  de todos  io s  m a l a ven id os  con  e l a o m - 

fcre español y  fra gu a  d on de  se fo r ja n  lo s  

p ro y e c to s  m ás in fe rn a les  d e  sepa ra tis ta s  y  

r e v o lu c io n a r io s , d e  sa ltead ores  y  fo ra g id o s . 

P u e s  c réan os  E l  B t r a U c ,  esas  i s o .o o o  pe- 

c e ta s ,  p resc in d ien d o  y a  de la  in teg r id a d  de 

i a  p a tr ia , n o  b astar ian  a p lica d a s  á  la  v ig i-  

ja n c ia ,  p ersecu c ión  y  cap tu ra  d e  lo s  ú it i-  

an os .

Q u ed a , p o r  ta n to , c o m o  a p lica b le  a l  ob ­

j e t o  sag rad o  d e  la  rep a tr ia c ió n  d e  lo s  espa - 

f ió le s  d e  aU en de» n o  la  can tidad  to ta l do

200.000  pesetas destinadas á la  rep o b la c ió n  

d e  Cuba; E l  H e ra ld o  n o  debe d escon ocer 

qu e  y a  se  l le v a  in ve r tid a  p a rte  d e  esa c a n ­

tid ad  a s í c o m o  tam b ién  qu e  n o  se  p od r ía  

abandonar to ta lm en te  e l fin  para  qu e  ha 

s id o  d estin ad a .

V e a  pues. E l  H e ra ld o , c o m o  para  e s c r i ­

b ir , cu an do  d e  can tidades se tra ta , se  d eb e  

h a ce r  con  to d a  la  p rep a ra c ión  y  es tu d io  

con ven ien tes , y  no  d ec im os  m á s , p ro te s ­

tan do  c o m o  p ro te s ta m os  d e  qu e  en  nuestro 

á n im o  n o  se a lb e rg a  id ea  a lgu n a  de o p o s i­

c ión  a l p ro y e c to , s in o  m era m en te  e l deset 

d e  d e ja r  h a ce r  q u e  la  verd ad  resp lan dezca  

y  d e  qu e  las cosas qu eden  en  su lu ga r .

COM ENTARIOS A  L A  PR E N S a "
L a  Correspondencia M i l i t a r  re la m ién d o se  

d e  gu s to :

«Aparec ió  PejneXeees.
Mo otro libro del padra Coioma.

Sino laa PefneSeees prim itivaa, e l periódico de 
Maro.

Periódico conservador, qaa conoce a loe  aayoa 
y  los trata bien paro bien.

Sobra toda á Fabié y  á lu s a , y  i  Tatuán, y  á 
Beraoger, 7  á loa demás.

Bq fin, esperemoa, i  ver al noa oaenta la v ida 
7  m ilagros de esoa eaballaros.

Parque la  debe sabar I  fondo.
A k ora  lo que fa lta  es que no enm adezci.
Conque, venga da ahL»

P u e s  espere  V .  s en ta d o .

Y a  v e rá  c o m o  en m u d ece .

C u esR ó n  d e  ü ó ip ia lo  dei d ia .

•*s
Y  á  p ro p ó s ito  d e  Pequeñece t.

E l  o tro  d ia  vocea b a n  en  la  p u erta  del 

S o l  e s e  p e r ió d ic o  c o m o  e s c r ito  p o r  e l  p a ­

d re  C o io m a .

H o m b re ,  n o  ta n to .

H a y  c la ses .

L e e m o s  en  B l  C la m o r.

«Sepa que voy  á escribir de m aterias que le  
interesen muy medianamente, pero que son muy 
interesantes, por lo que e l tom ar la plum a o lv i­
do un poco lo  de periodista por lo da patriota, 
proponléndeme, en ctlídad d t  le  ú ltim o, eontrí- 
ba lr i  que B ipa fia  entre a l fia y  á la  postre en e l 
eoBclerto in teleetaa l y  polítieo de lo e  naeleaes 
d v illsa da s .»

iQ u é  em p re sa l

S u  m agn itu d  n os  h iz o  p en sa r  en  la  f irm a .

S e rá  un C aa te la r, un C á n o va s , un V a -  

le r a .

{H o r r o r l

E s  una s im p le  é  in o fen s iva  R

D e  B l  P a ls t

«D ieeae que ha presentado sa dimisión e l  di- 
raetor de eomunieaeiODea Sr. Loa Areoa.

N o  sa precito ser un Y itrab lo  para prevear lo 
qu e va á oaurrlr aqui.

Caando fa lta  e l areo. no está m uy seguro e l 
puente.

¿ L o  en tien den  ustedes?

T  lu ego  d irá n  qu e  n o  es s in cera  la  a lian - 

s a  e n tre  s o r r il l is ta s  y  ta lm e r io n a n o s .

Y  todos  escriben  co m o  un  s o lo  k ra n - 

l is ta .

B l  R e s u m e » e scr ib e :

<BI regiem antar la  am igraalós de nade aervl- 
rá. H acer saber á las elasea trabajadoras que al 
abandonan su patria habrá iu  patria da abando- 
narlaa. es a i i »  efieas, y  más ajustado á loa prin­
cipies en que se funda ia  mederaa alan eia del 
dereeho y  laa reg las  aeonómleaa de lu e itra  ao- 
otedad.H

P e rd o n e  V .  p e ro  n o  v em o s  e l m o d e rn is ­

m o  d e i s is tem a .

B s  un  a r re g lo  d e  e s o  q u e  e l v u lg o  d ic e : 

d o u t^ d es .

U n  te le g ra m a  de B l  L ib e ra l:
«L o s  periódicos da Nueva Y ork  pretenden de­

mostrar que loa nuevos praaupuestoa de Cuba 
presentados en e l Congreso español han produ­
cido grandísimo disgusto en la  prensa de la  H a ­

bana.»
¿P re ten d en  nada más?

E n to n ces  pudo V .  su p rim ir  e l t e le g ra m a .

L A  S ITO ACIÓ N DE CüBAl

Sin estar conformes, claro es, con las apreoia- 
cioues que hace reproducirnos de|X.« Luche  de ia 
Habana el siga iente artículo co m ed a to q u ep n e -

se rv ir » a ra » o o o «c  a eituaaión da la grande

t lU  .b
C u  P e l i g r o

E l tratado do comercio qaa se ha de celebrar 
entre nuestro gobierno y  e l do la  gran república 
norte-americana, desequilibrará foraosamente e l 
y a  harto deaeqaillbrado presupuesto ds Cuba. 
Con e l objeto de restablecer e l eqa íllbrío  entre 

los gastos y  ios ingresos del tesoro, tanto e l Sr. 
Cánovas dei Castllio como e l M ioistro de U ltra ­
m ar, Sr. Fabio, a l decir de recientes detpaohos 
telegráficos, ba»oan e l modo de compensar la 

m erma que ha ds experim entar la  ren tade adua- 
Dia por ooasBOuenoiS de la  celebración d e l con­
venio m ercantil ds reciprocidad con ios  Bstadoa 

Unidos.
Huoho le  temamos nosotros á  esa annneiada 

compensación que tan anhelantemsnte tra ta  de 
rea lizar e l gobierno do Uadrid, y  nuestro tem or 
es  m uy leg itim o-N o puede estar m is  justificado* 
Conocemos á nuestros goberuantea y bien se sa­
be que eUoB están completamente dominados 
por la  rutina y  por las infl uencias Irresistib le» y  
avasalladoras de la  imperiosa y  cuasi omnipo- 
t e i t c  burostacla nacional.

;E s  d ifíc il encoutrar la  com pea iaeióa (;que 
preocupa a l miniatarioT S i, dentro del aetual ré­
gim en económico, dentro de esta régim en que 
condena ia  ciencia y  reprueba la  equidad, den­
tro  do esta rágimen que ahoga laa fuerzas v ira a  
d e l país, impidiendo su fom ento y  prosperidad, 
estorbando e l aerecentamianto de su riqueza.

E l Gabinete, por el órgano del 9 r . Fabié, ha 
declarado eu e l Cougraao. que loa presupnestoa 
de Cuba para e l próximo año eeonómico se «-va- 
etaráu en los  moldes estableaidoa daade 1678.» 
Quiere decir, que ae mantendrá e l régimen fisca l 
im perante hasta la  fecha. Brror fnmanso, error 

deeaatroao.
B l gobierno, dentro de esos m oldes, pera com­

pensar la  merma, e l quebranto que ha de produ- 
c iren  loa ingresos e l tratado reciprocista, ¿qué 
va  á haeeif Lo  primero que s )  impone ea la  de­
rogación de la irritante, de la  injusta ley  de re. 
laciones eomeretales promulgada en 1882. H ay 
que restablecer para laa produecionea peninsu­
la res  las dos primaras columnas dal arancel ó  á 
lo  manes, g ravar saos productos con dsrsehoi 
de Importación eaya  cuantía puede fijarse equi- 
U tivam en te . B l cabotaje de e lU  f o r e  oesea  una 
iaju.-tieta no hablándolo como no lo  hay, de 
aqek pera ellé.

{Auaientarfi e l gobierno e l tipe de loa actuales 
m pueatoadirecteaf Bate aumento as isapiaibU . 
Mas, seria una tem eridad; más todavía, la  exac­
ción seria un dasastre. Laa contribuciones direc­
tas sos aborrecibles. Las  detestan los ingleses, 
la s  detestan los alemanes, laa detestan los yan> 
keea, y  Cuba laa aborrece. Son propias, come di­
ce e l g raa  haeendista Tbiers, de loa ipasb los  
atraaados.

B l aomereto y  1n Industria del psic catán ya  
gravados con axaaao eon las v igen tes eontribu- 
«ioBca directas.

Laa fincas urbanas casa sn menos prselm
L os  arrendatarios de las rúatleas pagan mal 

y  coa atraso sxtraordinario la rea ta . L e s  médi- 
eos Bo v iven , vejetas. Cuanto á loa abegados. 
no hay que hablar. H uerto está e l foro. No se 
•elebran nageeies, no se resLisan traasaseionas. 
S e  va  T lvieado sabe Dios sómo. N o, ne se puede 
pensar en im pu ett*e  dlreetoe.

Bn lo que se debe pensar es en la  reform a del 
régim en seonómieo, intim am ente ligada coa la 
reform a araneelarin. No piense e l Gobierno en 
aumentar la i  eontribaeicoee, slao en redaeir los 

gn itos, y  como n »  puede redneirse e l ram e de

Fom ento, apenas dotado, ni o l  da Juatícla retri­
buido coa pobreza; como sólo economías insig­
nificantes puoden hacer eo o l ramo de Hacienda 
y  en e l de Gobatoación, hay que atacar e l capi­
tu lo de la  Deuda y  e l de Guerra y  Maclas. Paga­
mos más de nueva m illones da posos por b s  In­
tereses ds la  Deuda; pagamos más do siete por 

Guerra y  Harina. A qu í es donde debon realizar­
se las eeenomlas; aqni hay margan para todas 

las reducoiones.
Si no ee hacen, sobrevendrán terribles con fiie- 

tos, e l défic it será perpéluo, é Iremos en dere­
chura á la  baaearcota. O om précdab s i partido 
consorvador. Oompréudalo o l Gabiuate C iaovas

 ̂ TE A TR O S  ”
A .  I  la a  na b  r  •  •

BBKBN CIOT BSTBBSO

Ta les  novedades rezaba e i cartel de anteayer, 
y  aguijonaadoa por ella, hicimos rambo hacia e l  
coliseo de la  calle de ia  Libertad.

B l beneficio era e l  d e l popular y  simpático 
Pepe E iqnelm e; e l estreno verificóse á prim era 
hora y  resaltó un éxito en extrem o Itaonjer® 
p ira  n a  autores e l veterano Navarro Gonxalvo y  
e l maestro Am ado, padres de L o t  K u rion e ti e l  
juguete  está bien hech oy  t'ene como b ise  á  sa  
desarrollo y  situaeiones cómicas loa eternoa 
quid-pro-ques y  aencerronas»; la música bonita, 
mereeíendo se replúeseu todoa b s  n ú m ero* 
eon inm ejorable gusto deaempsfiaton sue pape­
les  todoa los setorer, sohresaUendo e l beneficiado 

y  Cerbón.
A l  final, autores é in tórp re lee , á instancias d e l 

público, se presentaron a l palco escénico más do 

eiaco veee i,
Bu tedas las obras, st beneficiado obtuvo gran­

des o v ic lo a e i. Ea S I C ieUn, dibujó de m anera 
Inim itable un Upo de gemoso calavera: ea  L e e  
io ju tren es  a l de m ilitar agraieste y  ea  MI a ie p a -  
sedo f * r  a j »e ,  actuó á la s  m il m aravillas d é -  
director de orquesta.

L s  popular obra de R icardo de la  Tega  deiem - 
peSada por varios autores drámátieos y  e l a » -  
nólogs .S e » ,  escrito por y  para Julio Ru is, coa 
música de Ruis, é interpretado por Buiz, a t r s j»  

á ú U lB s  hora gran coucurrencis.
Con Julio B u ii, e l públieo ps»ó un rato d iver­

tid ísim o y  aplaudió tu  trabajo eon una gran ova­
ción; rsspoeto á los sc to re i ds l A » e  p tttd e ^ p e r  
efu e , cumplieren todos, tlguno de elloa con mu­
cho m ie i i lü .  c ío  s i. paro hleiaron ensato  las fuá 
dable para salir airosas; eoadyuvó a l m ejor de­
sem pelo  de la  obra Sinesie D elgado que i  e o a ( 

siencla h izo de traspunte.
J o a i S a im t

C U RIO ^O AD ES
Según W euderer, eu  eu alrededcr m undo, 

tras los siga iaates eu r lo ie i datos aserss d e l 

traneszae
S ir  U o rt ll Haskenale ha escrito para e l ú ltim o 

número de ls  P e r t n i íM f ,  uo a r tieu b  e s tu d ia »-  
do e l tranease, I i  misteriosa eufarmadad que 
tantas victim as produjs en Isp a fia  ea  e l penúl­
tim o invierno y  que continúa haciendo eatrageo 

 ̂en  Inglaterra.
E l gran eapceia liita  de laa enferm edadee do 

la  garganta, declara qus e l trancazo no es una 
eepecis de pulm cnii ó da catarro, coms aa ha 
creído, riño na veneno de loe nervios.

Este veneno—dlee slr M orell Hackaazlo— t e t o  
en  la atmósfera, penetra en e l sistema y  a taco 
Indiatlntamente loe órganos resp ira torios ,'laa  
funciones digestivas, a l h ígado, la  cabeza, reee- 
rricnde todo e l teclado del sU tem a nervloeo p r » -  
dscleado loe do icre i más raros y  espriehoaoe y  
debilitando oobra todo lea le r v io i .  A s i se exp U - 
csn U a consesuencias qne suele traer, ia  la rgo  
pestraeiÓB que produce y  por qué te  cisatriaaa 
eon tanta dificu ltad laa heridas de laa parsonai 
que acaban de sufrir a l trancazo. B l germ en d e  
eete  mal ae nn veneno qne ataea directo y  v l ^  
lentamemto e l lie tom a aervioea»

Maekanzie term inó su M tudie diciendo qn o  
la  fiebre ea  que tonto suelen fijá rse lo s  m éd le o v  
no tiens importonsls, pnes rara res  mata; y  q n e  
en  eambio hay qne fijaras mnshislme en  que d i 
enferm o do tranoaso no ea dabilite, poaqoe 

e s  lo  priseipaL
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Consejo de ministrot

i  I*

E l que B jer ee c e le lró  ea A rarjaee, bajo la 
presidencia de la  B éins, durá escasamente hora 
y  media.

Ic fo r ird  e l eeñor m iDi«tra de H te ieada del 
corro  de loa deba'es sobre e l proyecto de le y  le- 
Jatlvo sti aBine'Btp de lsr eireclaelÓB fidaeian * y  
m asifestó i  8 . M . qae «1 gobierno ooenta con e l 

ratriotism o de Isa oposleloxea psT< qne se dis­
cutan y  aprueben los presupuestos Jel afió pró­
xim o, á cuyo efecto se adoptarán en tiempo opor­
tuno ios aenertos parlam entirlos que procedan 
y  le  diseatirá sobie la  m ateria t z  todo e l mee de 
J iillo 's l fílese■preCléó.' '  “  '

D ió cuenta e i sefior ministro de G n e la  y  Jas- 
t lc ia  d é la  marcha que en e l Senado lieTan las  
deliberaeiones sobre e l descanso dominleal y 
peso á la  firm a de ia  soberana varioa deoKtas 
de indultos ¿  propaesla de loa tflbutaales aen- 
tenciadores y  otro prorrogsndo ia  ccmisidn qne 
desempeña e l m agistrado do tfadrid, sefior 

ihiebla.
Co i Bultó e l señor ministro de U ltram ar algu* 

noa ncmbramicntos de alto persooaleeleaidetioo 
en tre ellos loa d o  deán y  srcipreste de la  Ha­

bana.

E l señor m inistro de ia  Gobernaeita manifes­
tó  i l a  reina el estado gravísim o en que se ba ­
ilaba  e l general D. M áxim o C in ovte , y  reunido 
o l Consejo, se recibió en  la cámara noticia tele­
gráfica e s  e l m ism o sestído.

P u to  e l Sr. S iN é la  u  tafii^fiia de 8 . M. nn de­
c re to  autorizando i  ios ayuntamientos para es­
tablecer un arbitrio sobre peaas'y medidas, en 
y ir tu d d e la  le y  de presupceatos del a fio 'ante- 
r lo r . Las  facultades de lab corporaciones muni­
cipales se ccttiénbn dentro de an Hmito máximo 

que e l decreto fija.

E l teficr M iLlstro de Fom ente Bomeiló a la  
firm a- e S . M. los sigu iectósdecretes:

K ^ b ra n d o  consejero de Instrucción pública 
t  D . ¡Federico Madcazo.

Ascendiendo á Inspector general fle segunda 
cíase del cuerpo de 'lngenleroá de caminos á don 
Narciso Aparicio y  Óoljs. y  del cuerpo da minas 
á ’D -Y lc tn te  Martínez T illa .

Nombrando comisarlo do agricu ltura de San- 
tanáer é D. Santolé Gandarlllás, y  de Baleares á 
D . Juan Burgués.

P or  últim o, se dignó firm ar S . M . los siguien­
t e »  decretos, á propuesta' deJ señor minUtro de 

Ja Guerra.

-prcm oviendo á g e te ra i de división a D. Tomá® 
7 á gcn éra f dé' brigada a l coronel do 

c a ^ l le r ia  D . Bedré González Montero.
— Nombrando com ar.diote gen efa l 'de Ceuta 

s tge& era t de división D. M iguel Correa y  Gar­
ata .

— Ooneediéndo la gran crnz blanca del Mérito 
m flf la r  a l general de brigada D. JoséM írelia 
G onzález, e i  conaejero togákdo del Supremo don 
César P iquee y  al inspeétcr médico de segunda 

«la ee  D. F é lix  Bueno Chiccy.

— Nombrando jé fe  de b iigada  del d istrifc de 
▼ aletéfa á D . Manuel 'Carrascosa; gobernador 
m ilita r de A licante a l general de brigada D . José 
M árquez; j t f e  de brigada de CataluBa á don 
Leon cio  de la  Portilla ; fiecal m ilita r líe'l Cónaejo 
Stprem o de 1» Guerra al general de dlviaión don 
J ís é  C arva ja l y  consejero del ml>mo á D. B a f^el 
Ass in .

E l Gobierno eetá dqcidldo á que se dieeutan 
j  spraeben les presupuestos, tanto por razón de 
•concm ias, cuánto por las T fntajae que en ellos 
se  otorgan st ejérelto. P ira  e llo  oeeota  son e l 
«©neurto de Isa ( pcaiciones y  siagularmr a te  de l 
general Lopes Dom ínguez.

mmu nnciftL
C a c e t a  d e  d r i d

L t  de ayer contiene Jas siguientes d i»-  
fO fle ion M .

Brmeié f  J * j(*e ís .— R eales deeretos referentes 
d  m ovim iento del personal.

— Reales ordenes diaponiendo vengan á p r » »-  
tn r  sns se rv id »#  en eomlsión A la  direoeión de 
* ^ le t r e s  á:los Sres. D . D arfe 'B ogaliiíl y  Granja 

7  D . A lfoB M  Barrera, n g ia tradares  de Huete y  
Fuente del Arzobispo respeetlvamsnte.

■«-•tra nombrando registrador de laprcqdedsd 
d e  Caldaa d »  E e je s  k J>. ITomiago G uillen -y 

C aata .

-NMi'cada.— R eal deereto an toririndo a l  m l- 
n k tro  del ramo para presentar á ¡ t i  C erttau n  
paoyeeto de iéy referente i-DBS trasfereneia da 
créd ito  sn d  presupuesto d « Gebcrnación para 
p a go d e  plnaaa á la  Guardia elvll.

tfcérracaída.— Real dvoreto jnM lsnde á don 
• íw *  Spball y  S a lvá l. je fe  de seoelón del esorpó 

«fioM ágrafúS.

ECO S P O L I T I C O S
Los Sres García Tufion, Zozaya, OastaSeda, 

l 'r d a  y  Serrano, designados com o ponentes por 
losM nadorea y  diputados de Cuba para estudiar 
loa presupuestos de aquella A a t llla , se renoicieu 
ayer tarde en el Congreso exam ioBodo som era­
m ente loa ártico les y  dejando al análisis de estos 
para sucesivas reuniones, que em pezarán hoy.

Loe  senadores y  diputados antillanas de quie­
nes ayer deeiamoa que presentarán un MCNcrcs- 
dum rela tivo  ¿ la exposición del tabaco habauo, 
son los que forman parle del com ité económico 
aotlllauo, constitu ido en Madrid, loa cuales con 
el 8r R lvero y  demás indivluuos representantes 
del comerclo y  du la s  clases productoras antilla­
nas siguenaqu i activa campaña en pro de los 
Intereses de a^ueUas provlocias.

B1 Sr. M ar'toi y  sus am igos tienen e l prpósito 
de reproducir la  proposición do ley  de amnistía 
qus tenían presentada á las anteriores Oortec, 
para qne sirva do enmienda al proyecto de le y  
que en breve empezará á dUcutlree en e l Oon- 
greao.

A yer tardo se d ijo  que, como el Sr. Romero 
Robledo no puede representar en e l Congreso los 
tres d istritos por qne ha sido elegido, piensa op­
tar por e l da Matanzas, con objeto de que sus dos 

'sobrinos los Sres. Botes Romere (D . Javier y  don 
Jeeé) sean e leg idos por Antequera y  la  E cooó- 
m icaM atritrase .

A y e r  se d ijo que el Sr. Bosch había iog>esado 
'6 estaba próxim eA  logresar en e l partido i l -  
borsl.

Im  G tte U  de h »y  no e a v t le n  -dlapcaíclón d  
g ^ n a  de ínteres general.

A m igo » df.l Sr. Gamazo deoian ayer que era 
icx trw n ad t euaplcacia e l  encontrar m otivo de 
icetouta en  e l  heobo de que no hablara e l señar 
Gamszo en  ios proyectos que se dúcuten

E l séñor Gamazo— añadían— ha hecho una ac­
tivísim a oarapaña en la  cuestión de actas, y  ha- 

,blar ahora en estos proyectos habiendo hablado 
loa Sres. Morct y  Pa igoarver y  estando diapuet- 
rta ha hacerlo e l je fa  de l partido, podría in ter­
pretarse por a lgu ien  oamo deseo da ¡corregir la 
:)ilana ó como deseo do exhibición, cosas ambas 
de que entA m uy lejos e l  Sr, Gamazo.

• E l Sr. Sagaata pasó e l día de ayer en e l pue­
blo de Carabanohd Bajo, visitando además la  
posesión de V ia la -A leg re , en la  cual exam inó 
detenidam ente e l A s ilo  de lavá ildos del T ra U jo , 
C o leg io  da la Unión y  e l do los Ciegos, quadan-^ 

do m uy complacido a l observar e l aseo y  exca- 
Icnte régimen que so practican en aquoUs» ca­
cas de caridad. A  la hora oportuna fué obsequia­
do con un modesto alm uerzo por e l rico propie­
tario D . F randsco Romero (no Robledo). Después 
visitó e l maBioomIo del Sr. Esqncrlo.

K l Sr. Sagaata y  los que le acompañaban re- 
pre-aron al a'eocheCerá la cdrte, quedando com- 
plicidoa ( 'e  la amabilidad de aquellos am igos, y  
•ca especial de loa m imolosos datas qae dló A 
cococér al ilustre visitante e l m édico del Asilo  
de Inválidos del Trabajo, Sr. García.

Son bastantes los hombres politicos qne anun­
cian ya su propósito dé sálir en breve de Ma­
drid.

E l Sr. L óp ez Pn igcerver, harA pronto nn viaje 
A '  M urél* par* asuntes políticos reladonadoa 
.eon la  organlmeión del partido libera l dinástico 
en tq u e lla  provincia.

L b fpga la n«vla

De nn s o t e »  m uy c u r io »  fué ayer teatro la  
«a lie  de San Barnarde en las primeras horas de 
la Kafiana.

Enixe Sets y' H ete eontrajeron matrimonio doa 
jovenes qué desde hace bastante tiem po esta­
ban en relaoiones amorosas. E lla e »  Una baila  
qUé pasa de loa veinte, y  é l na s lm pátiw  man­
cebo de qalen se hacen lenguss laa eomadrea 
del h m io .

A  la  religlasa earemonia aaietleron gran nú­
mero de eoavid ídoi', y  desde e l tem plo enoam l- 
nésirla  com itiva i  la  calle de S in  Bercardo y  
entró « »  nn ea fé  coa objeto de tomar e l d is id o  
cbosolate.

Como siempre que en actos del género de 
qae tra ta in o*  sa m anen muchas p e r»n a s  aaeie 
reinar z l  principio an momento d e  eo ifu s lóa  
m ientras toman asiento las señora* ó ae eoden 
loe  su jM  méMusmente loa caballero*, do ahi qne 
ayer al roduar laa mesas del A f é  loa Inv.tnéci 
á 1«  boda Bo echaren de ver «n  oollpM  qne se 
verificó eoando rats ataruidoaeo hallaban uoh>- 
aásdoref oómodamen*».

A l cabo de breves'laaMiotvs, ya  tranquilos en  
suBC tientos; loe pa<*r!Dtfsy los eoovidadoa m iri-  
bacae unoa y  otroa coa aorpreM.

— ¿ T  la n4v l»? - íln te r ft^ í5 a l i a  nao.
^ A q a V  la tia ige-^rep lteó otro que deodo la  

igleaia venia precw la:,do A-la joven.
étaseam e, ú  cesar ó d  dioho, nadie la ve la , 

grttó «1  m arid » con vos  m al humerada:
—¿Djude está la  lov iaT

— ¿Pero tú  no lo  sabes?— le  preguntó e l'p a -  
driüo.

— N o, señor.
A lgunas señoras echaron fu rtivas miradas ba­

je  laa m esas, por sí acaso le  habia dado A la  desa­
parecida l a  osarreneia de proporeionarles una 
sorpresa, pero a lli so  habia nadie.

A q u e llo  ee iba tornando fúnebre.
E l m arl do eneontribase m ateria lm ente ea bra­

sas, y  la i  mpaeiencia de todo» se refiejan en sus 
rostros cariacontecidos.

— E i  precisó acabar-^-gritó el esposo.
— Tam os A buscarla—d ijo  el padre de la  joven .
— Tam os, ai; vam os todos á ver si la encontra­

mos— repitió e l novio poniéndose vivam en te en 
pié.

— Avisarem os á la  policía.
— T  á la  Guardia e iv il.
— N o, Béfiores; nada eso, nada da de escAndalo. 

S í no logram os dar con la  novia, entonces acor­
daremos lo que se haya de hacer.

T  todo » loa convidados disemináronse hacia 
los cnatro puntos cardinales de Madrid en pos de 
la fagada.

Cada cual atribn ia  la  desaparición de ia  Javen 
á causas distinta;', fo rjando historias extraordi­
narias ó hipótéala absurdas.

Por fin, y a  bien avanzada la tarde, circuló por 
e l barrio la  bueas nueva de que ia  nobia habla 
parecido.

—¿Dónde?
— En casa ds eu abuela llorando como una 

M agdalena.
—¿Tal vez  arrepentida de »u  casamiento?
—No se sabe.

P O R  T E L E G R A F O
X e r r e m e t o »  e n  I t o l l a i

J5o»io 8 . — Ed Véncela, Milán y  Parto e e  han 
sentido fuertes terrem otos que han producido la 
a larm a entre sus habitantes.

En Varona «s  donde se han sentido con m ayor 
Intensidad, y  e l pánico que se produjo en tre sus 
vecinos fué tan grande, que la inm eosa mayoría 
abaodonó las cssbí tem iendo m orir aplastados: 
algunos edificios se han derram bado, ocasionan­
do Varias desgracias.

-;.E1 gobierno ha enviado algunos auxilios.

C o n v e n io  «n g lo -p o r t z x ^ a é s
L iíb o *  8 .— H »y  ha pasado á ja Cámara de los 

paree para que m añana em piece su dlscnaióD, 
e l proyecto de convenio con  la g la te rra  e x  U s  
caestiones pendientes. Tuda la prensa se fe lie ita  
de su aprolMción en el cuogreso y  manifiesta aei 
esperanza de qu e 'Pa rtu ga l antrará con dicho 
convenio, en una' traeva era de paz.

L a  comisión de Negocñfe extran jeros de l Se­
nado es favorable « ip r o y e c t e i  .

U n  l i b r o  n n e v o  1

.Porta 8 .— B1 miércoles se pondrá A la  ten ta  
■n libro da V ito r  H ugo, que se titu la  D iese j  
que lleva  la fecha de 1859.

D e o l a a n i o l o n e »  d e  C T a r v a l b e  -

Parts  6 .— Mariano Catva.ko ha declarado an­
tes de aa salida para Lisboa qus La repúbliea es 
im posible en el estado iueitanc, porque si se 
proclamase esa fiorma <ie gobierno, lotervendria 
España en e l territorio portugués.

n a e l f g a

Lcndrae 8 .— L o »  conductores de ómnibus y  
tranvías han soordado-declararse en  huelga en 
demanda de la  reducción de horas de trabajo.

M s n f fe » ia o lA n  an á lc le rla ia l •

. fa rú S ,— Bn Usinm edíacioties 'de la ig lesia de 
M onimartrs M srgan lsó  ayer una manifestación 
antidleriokl que'tuvo' que ser diaueltapor la  po­
licía .

S I  e o r « n e l  I L e b e l

Porta 8 .— E l cobraelLebei, la V M to r  de l céle­
bre fuelt que lle v a  au nombre, ha falleeldo aao- 
ehe en T itre , donde era recaudador de Hacienda 
haee poe»s meses.

C a n d e B A

B e r l i »  8 .— E l je fe  de los socialistas de Haunn 
habia std» eondenads A 2 i  horas de detención por 
una fa lta  baatanta leve, de la  cual se hizo cul­
pable durante su estancia en las filas en esUdad 
d e  acidado de la reM rva. Empleó sns ocios sn «1 
salaboio en cubrís U s  muros de eaoriios que ex­
ponían e l programa del partido eoeiallsta e inju­
riaba k snsASprrtorse'cn e l ejéreíto de la  reser­
v a . Ha sido Modenndo por este heelM, por e l » □ •  
te jo  de guerra á cinco años de prisión en asa  for­
taleza.

S ln le a tro
P s rá tS .— Coman can do BrerU
('Un saevo  sinlesiro marítimo ha ocurrido cor, 

ea de Brea. 8e ignora la suerte del bote de pesos 
Lee  é e t »  F rerts , que salió de la  isla  Loaongue 
para Lanoeos. Be eonatdera perdido. CondnoLt 
éineo jó v ea e s , que *é habian embaroado p a n  
a a lB t lr  á na banquete de boda.

D « * p a e «  d e  la s

Parla 8 .— Desde la  halda de H . Jonanno pl 
b aeqoero  ds laea ltoS í«hetle »,ooa tiD Ú aD laa  re- 
riamasisBes ante s i comisarte M. R cl.y  Balnágre.

Entre los demandantes figuran muchas perso- 
naa aristoeritleas qne habían puesto en depósite 
en la  caja de repartos sumas eontiderables: per» 
muchas pobres gentes habian confiado A H . Jo­
nanno todas ant eecnom iai. Un pobre empleado 
en tre otros, pierde la dote de sn m ujer, 8.000 pe­
se tas : Una cocinera, todas sns eeenomfas, 2.500 
pesetas, y  un labrador de las cercanías de Paris
70.000 pesetas. B1 pasivo ds H. C. Jonanno pus- 
d e  calcularse desde ahora en 10 millonea.

N O T I C I A S

— L a  reina ee ha encargado de la edueación de 
los dos hijos m ayores de U  señora viuda del ge­
neral Fuentes.

- E n  la Gaceta ae publica un a v i »  de Ja D irec­
ción del Tesoro, invitando á los tenedores de las 
obligaciones del mismo, que en cantidad de 100 
m illonea de pesetee sa em itieron en el año pasa­
do y  vencen en 30 de Junio aeluni, á que mani­
fiesten en las depesdenciaadel Banco deBspañs, 
astea del día 16 dsl earrieotc, el se hallan dis­
puestos á prorrogar dichas obligaciones, hasta 
fin Je año, en la  Inteligencia de que á loa qua no 
acepten la  prórroga se lea  satisfará integramen­
te  BU crédito conforme á lo estipulado.

— El jueves fondeó en el Ferro l e l vapor S é r  - 
evles, y  y a  en la  bahía, los botero.v qué reeibian. 
e l pasaje armaron pendencia, insultándose pri­
m ero, enredándose después á rem aio  lim pio, y 
por ú ltim o, co  y a  los remos, sino las banquetas 
de las embarcaciones y  las zuecas de los  conten­
dientes fueron las armas ofensivas y  deícnsíras 
empleadas en su marítima peleu por aquellos 
levantiscos luchadores.

Las  zuocns volaban de bote á bote lanzadas & 
gnisa de proyecMies; los remos manejados or 
aquella gente como ei fueranlanzonee, chocaban 
contra la  dura test.'- de los combatUntea y  con­
tra  el fís ico du los atobndrados pasajeros.

Du la  reyerta salieron heridos ocho conten­
dientes y  dos pasajeros que se encontraban en 
los  botes cuando principió la  lucha.

— Próxim o á las m urallas de T o ledo  y  au e l 
sitio de L a  Hoya, se ha desprendido ayer por 
e fec to  del temporal, un terraplén, cogieodo de­
bajo á un méndigo de cchenta y  tres años ds 
edad.

— Cocthiü an practicindese diJigencias en ave­
riguación de quiénes sean loe autores de U  ans- 
tracc ión de certificados en  la  Central de Correos 
hecho del cual dimos cuenta á unestros lectores. 
Las  pesquisas no han dado hasta ahora e¡ fru to  
apetecidó.

— Haee aigunra años se eelebró en Granada e l 
enlace d e  un joven  de la aristocracia con uca dis- 
tingui<to se io r ita , h ija de un magistrado. Laa 
elrcuostaneias que coocurriernn en ni casamien­
to hacían presumir qne serian f.lleas.'p ero  no ha 
sido así; sotes por el contrarié, las clferenoias 
m atr'aoD iales han hecho tsB iap as lb is  la  vida 
m arita l, que e l m arido v e t ia  procurando por bu— 
doa los medlufi el divorcia.

Pero como nuestras leyes no perm iten la  d iso­
lución absoluta del matrimonio, si esposo ha te ­
nido una idea muy camentada por Is buSDH BO- 
elednd: ha renuseiado la  naalonalídad española 
y  ha adquirido la francesa, entablando ante es­
tes tribunales e l divureio, que uo tardará en ser 
un hecho.

—Lecm ss en e l A l M o f i r é i - A l  Ákta:
«S igue sin Intcrrupeion de nlogUu género la  

venta de carne liumaoa en este barbare país, lo  
oaal eosatituye u o in au ltoA  la  civilización y  á 
lospstMÜoues extranjeros, que orgullosos on­
dean en loe puertos de este imperio.

A  la  exelstva e fra  de'JtiO aleaóza é l número- 
de los desgraciados qde han sido vendidos en e l 
mercado públieo en Uatrueeoa en e l pasado mss 
de A bril.»

No sólo en los puntos del in terior se hace c s t »  
bochorooso é ibfamo trafico, ai que también en 
los puntos de la cuesta y  ca-i á la s  'púcrtas de la  
eiviiizada Europa.

B aee  a'lguQoadta* faeroa pnesios á la  ven ta  
publica en Mogador tres siños de corta edad,, 
siendo vendido e l mas p equ eñ sy  retirados de 1»  
venta los dos restaate», que por o *  haber a lean - 
zado «1 precio qué deseara el eemeraiante, fueron 
enviados á lúe mercados del tstertor.

— L a  Academ ia de ciencia sioTalife y  péliticas, 
h apab licadoó i programa del ooneurso orditrario- 
¡para 1893 eon arreg lo á loa feemas s iga isoéac 
‘ 1.*  B vtin ea  eriticó de las. iim itacionea que,, 
jpor interés públlou, re-*trhgea eu la sociedad 
-moderna e l lib re  uso d«l deretho de propiedad.. 
O r ^ D  hisfóbleo y  Tielsitudesiie estas llm ltx c lo - ' 
aes en B tpafla jr ea  Ina grsadea naelcnee d e  8u- 
Tops. Extentión y  lim ites de la pébettad del B t -  
tado sobre esta  materia, segan las diferentes es­
cuelas jurídrcó-aoclalóglossi

2.* Dentro de que lim ilea pavds «1 R s t i f i »  
contribuir á m ejorar U  eosdiolén Baatvrto} y  aaxi*' 
ral de las e la e « i  obreras, sin M srta i la  llbtrtad- 
de los OuQtraUDtef. Solneiosea Isd lv ldaslfetM  ú 
seeia listas qu e  apoyxnó oontradisea la Ic le rvsn - 
c ió i  d e l g a i le r e e  sa la eafara del trabajé.

— E a  o í aetaa l mea de Junio so van ¿ v tr lfio a r  
grandes maniobras p o r  1«  «asvadra freaeess, 
eempneata da 16 aeoiazadas, lé  cracuro*. le  ero-
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«eros-torpederoB  j  seis torpederos de s lts  in tr.
B q las pleectoneSTerlfiotdBsen saes trs  B es l 

Asadem is de JirlsprodaDcla han resultado e le -  
gidoa para las aeeoloses de ls  misma, loa al* 
gu lectrn  aeadómieea prefesores:

Sección prim era .— Dereeho d r i l ,  m ercantil y  
penal.

Prealdecta,— D. Eduardo Bódenas.
T icepreílden tes.— D. Carlas Collantea y  don 

Saturnino de la Presa.

Secretarlos.— D. Carlee Tafur y  D. Bernardo 
P e lfú  y  Jeiime.

Sección segunda.— DereoLo* canónicos.
P re s id e n te .-D . Pedro  Calderón yCeruelo.
▼iceprestdentes.— D . Lu ía de ia Sota y  D. A le - 

jan dro  Salmean.

Secretarlo *.— D. A do lfo  Eodriguea do Ocla y 
D . Simón V iS a l y  Arroyo.

Sección tercera .— Derecho público y  eoona* 
xuia politice.

Presidente.— D. Francisco Angaldo.
Vicepresiden tes.— D. Lula Rubio Atnocdo y  

D . José Vallcorba.

Secretarios.— D. Antonio Chorot y  Ü . Agustín 
B elloso

cuarta.— Prosedim ientos y  prietlea 

Clem ente D rm iago lía m -

Secdón 
forense.

Pres iden te.— D. 
b rilla .

Y ieepresldentea.— D. Rafael D. M .jnrea lydon  
F é lix  de L lanos y  Torrlg lia .

f le c re ta r io B .-D . Ju íto  Oerran y  D. Manuel 
Bódenes.

— Después de un afio de residencia en Ja Ouinea 
fspsB ola , ha regres ído á M adrid e l comisario de 
C n erra  D . José Valero, que marchó á nneatres 
4 om irlos  del Golfo cea el carácter de represeu- 

ian te de las Sociedades G eog rá fie ia  Españolas- 
S i  Sr. Valero so propone d *r  noticia de «us tra­
bajos y  estudios, y  oon objs to oírle, la Skmiedad 
é e o g r if i lc a  de Madrid celebrará sesión extrordl- 
Baria pública tt¡ liana martes, 4 las nueve de ia 
Boche.

— Las horas de orspacho en e i a juntam lenío 
•erán d tsd e  hny lunes, de echo de Ja mañana á 
ana de la tarde.

E i público podrá cntersrse de sus nruntos de 
ence k una.

. Las  sesiones eontlnnarsa este mes, á l » s  ds.a y 
foediB de la tarde.

L a  tesoria es ta r» sb lcrU  para e l público óe 
ocho á once.

: — E q  el ju zgado municipal do Badtjoz tu ro 
lo g a r  hace pocoa días un acto ccncillatorio en­
tre ciertos vecinos de aquella  capital k conte- 
^ eoc lH  da suponerse que eierts  feñora, k peaa« 
de lleva r consigo una medalla contra Jas brujas 
habia tomado, oln darse Cuenta, utos hechitos 
que le había sumiLístrads otra raliándoae de 
in a  conTecina suya.

'E n  t i  referido acto'cocoiliatorTa'ñ'o hubo are- 
nencia, por m ía  que tanto el j t e i  como los hom­
bres buenos trataron de »rrag la r e l asusto da la 
SK»iH i¡C rador» j  de la p«**í4a.

— Djjose anoche en Madrid, con Inslstancia y  
deta lles  que g a rso U iib a c  ta . x «c iitu d  de 1«  jio- 
lic ia ,  que en una Importante eisdad andaluúá 

habla cometido an hom ieidiof del -.que habla 
i d o  autor él director de un diario político de 

•q u e lla  capital, 7  TÍcMma un partenáa-«ereano 
de un di.tlBguido .pelitiiío que paapa un a lta  . 
yav.sto.

— K1 gobernador a ir ll ha dispuesto que los bi­
lle tes  da ia  corrida de Beneficencia que sobren 
del aboio  ía lg a a , prério reconocim iento, mlna- 
«lo sa  á la venta pública á presencia de un dele- 
gedo dei godoruador 

— Según S i  S ig lo  J íóé iM , durante la sstnats
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Com o ai ano BO tuvisra ojea en U  ca r»; has 
m irad© más de dos T e e e »  á ese seaorltingo ee- 
m lrriao que t e  sigue.

^K 1  rubor encendió las m ejitlsg de Angelfax 

1 " °  que so hab ia .figae io 'N loo l«m R L '« iQ «é f

ú ltim a en esta  corte han seguido reinando cata­
rree ig riogees  y  bronquiales leves; pulmonias 
franess, reumatismaa musoulares y  articulares 
7  erupciones cutáneas de naturaleza dlatésica.

Entro los  niños son frecuentes las fiebres 
eruptivas do formas benignas,

—L a  propuesta de ascensos de esto mes. en el 
arm a d *  in fan teri», comprenderá: tres tenientes 

coroneles; doa oomandiBtSd 4 teniente earoncl; 
s iete eapllanes 4 ccmundantes y  veinttdoa pri­
mero© ten iso les  i  capitanrs.

—Parece que ei general Pando anda en gestio­
nes par© que los enfermos de la  guArnielóa de 
Burgas, vayan al hospital m ilitar de V a llado- 
itd,

Una Infcits demente la tec tó  e l m artes dego­
lla r  en Cvrtageaa 4 una hija suya de ocho años 
de'edad.

Oréelas & J» In tcrreseión de ios vestoos, la  
siña sólo is ch ió  s íg a m e  heridas de escasa coa- 
alderaaiér:.

— Ha fallecido en Cettagana e i veteiano gene­
ra l de brigada D. Fraseisco Coeta.

— L a  pareja de la guard:» civil de l puesto de 
Tetuan, ca p tc id  en Ja mañana de ayer á varios 

m atuteros que habían Inteotado introducir algu­
nas arrobas de alcohol y  vino.

— Según Ecs eomunican de Te les  Málaga, no 
puede aer m ía  lamenáabie la aitueeión económi­
ca de aquella h ijuela de expósitos, temiéndose 
las nodrizas abandonen los niños cuya lactancis 
corre a ta  cargo, cd razón á lu mucho que se les 

adeuda.
£2iPar»co que á estas horas tiene ya conooimicn- 
t e la primera autoridad c «  la provincia del eon- 
fiie to  que «9 tem e, y  que para evitarlo adoptó 
y e r  roirmo una determinación enérgica.

£ d  casi ti des les periódicos de p rov ircks  en- 
Q entramos Leticias ecntc-ladoras rtspccco é las

U L T I M A S  H O T I C I i S
S e ia s d o

Bajo la presidencia del S r. Martínez Campos 
se abre la  sesión á las tres.

Se lee  y  apruebe el sota de ía  anterior.
6e entra en la  orden del dia.

Se aprueban varios proyectos de ley , re la ti­
vos 4  la cencesión de ferrooarrilas siguiente:

Di) Daliaiel á Ta lavera de la  Reina.
Du Luno i  Pedernales.
Desde e l Monte do Minas de A len  hasta los 

m uelles embKicaderos de las ensenadas de Cas* 
trc-ürdiales.

Prosigue e l debate sobre «1 proyecto i a  ley  
d e l descanso dominical.

Es aprobsdo'el articulo primero.

E l Sr. M erelo presenta nna enmienda a l a r- 
 ̂ ticu io  segundo, en e l que se presume convenido 

I e l descanso dominical en todos los contratos de 
I trsbajo que celebren los que tesgan  m is  de 18 

años de edad, cuando no haya pacto expreso en 
coLtrario.

Dicha enmienda es rechazada por e l señor 
conde de Esteban Collantes,

L s  apoya su eutor el Sr. Mere'o, defendiéndo­
la  eiocuentcmen.

Habla para alusiones e l Sri Oolmeiro, manifes­
tando que, si forma parto de la comisión, es 
por ser asunto que no se relsclona con la  po- 

. litioa.
Rectifican brevemente lo.s Srea. Merelo, O oi- 

_m eIro, T illavurdo, C anga-Argüeües y  Calvo y  
Martin, rectificacioses que, como comprenderán 
nuestros lectores, no ofrecen ningún interés sino 

j  par»... los interesados, 

p Para alusiones habla e l Sr, Groizarfi.
N o ea tomada en eonsideración por e l Senado 

fu tu r»8 so'Cehsa qae haaia hay parécian haber* ^'Ir- enmienda presentada por e lS r . Merelo.
se perdido.

Según un calego de Salam inca, las lluvias 
han m ejorado de u n » m acera evidente ias con-

■ E l Peláez dirigióse ryer tarde K un csfé en que 
entraba e l Sr. L srin g , y  diciéndole que le  iba 4 
exp licar e l epigram a aludido, se lo llevó  4 un

d ic io cesd e ! campo, en términos qne los rendí- j-ica ila jón y  estandoen éste diaparólealevosamente 
m lectoa en e l tr igo  rceomprr.sarán el trabajo de t  tres tiros, dos de los cuales le  alcanzaron y  pro­
les labradores y los perm itirán ntilldades que no I . dujorónle la  m uerte esta mañana.

E l crim inal corrió 4 refugirse en casa da una 
querida donde fuá detenido.

esperaban por (onaecuencia de la tei^iz sequía. 

F a lt fa ©  y  d e l i t * ©

En la  travesía d e  San Lorenzo, súm . 6, easr- 
to  [.riccipal, un perro que, según dictam ea fa­
cultativo.' padece de h lárcfuU », mordió á la htja 
d e l icquillDO EncaiDvciÓD ’.'argas Negreta, de 
trece m i s e s , y  le  pausó una herida grave. E l pe­
rro  es propiedad del padre de la lesienada.

— Vn Joven de veinticiseo añoa promovió un 
graa escJcdalo en  la  plaza dal Rastro y  a l aar 
reprendido pi r e l guardia municipal número 

816 se arrojo sobre eaie y  le produjo varias le -  
alones.

E l joven  fué pacato á éiapesiciéo del juzgado. 

— A  U e once dé ia n a ls n a  detuvo la poltcia 
á UB joven que en Ma.ve úliim o com etió un robo 
en ¡a carretera dq San Isidro.

—  E o .»  Riburaide Curtidores nn sujeto apoda­
do é l C e m ie e r i» sustraje e l reloj á un caballero. 

E i autor del delito fue preso.
— U s ccoke de ^untu atro- e lló  en ia calle dei 

C la ve l á un niña d e  tres afios, v la produjo v a ­
rias lesiones.

— A  las onatrotir la tarde uu eaoallo del e n -*  
cuarto de wa trsn tia , arróilé en la G lorieta de 
San Bersardo á un joTan.y lo ocasionó d ifi rentes 
oontusiunas.

— A  las elñco sq cayó un ni ño de trss años, en 
la ca lle  de la Pal»ma> súm . S2, y  te  fraoturó «1 
muslo derecho.

i

— Y  auaque lo fp ert ¿a t i  qué te  inporta? unl- 
e im cs to  á madre 

T  aquí paró ia ¿ scusións N :eolá«, .a iópH o eos 
lo Inrxparado ds a réplica. art¡t;ó a ú q . j q t s ^  
astrect j » ,  contraje los múscutos de ra  rostro j ' 
tBoerroae en el mayor m utlsgio: m ieatras, reda­
ban per e l Interlorddeas de despecho y  un odio 
im plaeable haci» aquel eamlmado du se&prito 
ouya era la  causa de su tortor© ,..

T  I  no Bojetarle^uB tasto , ia  rézón habría,Ido 
haica e l oabilleretie. y  hubiera •oaessa fio . con 
R  la  plática á puñetazos.

V IL

Tristes y  s i le n c ia s  tornaron á ea o tsa ,a m ­
bos Jorsnse.'B I Incidente había herido ©I- 
raente á  N icolás, ;peu  que • é l no le Importaba 
qoa A n ge lice  tuviera novio?.., T  eato se hs-

E1 Sr- L o r io g  ere un perfecto caballero, de 35 
años de edsd casado, con claco hijos y  muy es* 
timado en !a buena sociedad malagueña,

C O H Í6 R S O

Asuntp que ha en treten lio  gran parte de la  
.'sesión Jlque ha interesado 4 loa señoras d ipu - 
Ijtados, tn  sido e l  acta de L lereua, que se d^pu— 
. taban ol/Sr. Neso v  e l marqués de Valdeterrazo.

L a  CO^laiÓD propuso en s i d io tiu eu , la pro- 
e lam ae^n del marqués; puto contra e llo  so for­
m uló voto particu lir.

E ste  ae ha diseútido y  Yotsdo rechazándolo 
137 voto© contra 30 y  quedando por tanto vence­
dor el s^od leh o  marqués de Valdeterrazo, am i­
go, coiQ© os Dsbido, del S r. Oamazo

E o el peunto del Banco se concede la palabra 
a l Sr. Pqdregal para desemboteUar la  rectifica­
ción correaposdiente á au discurso de hace seis 
d iss y  qne no pudo pronunciar por estar ausento.

A  U s  Seis coaticáa en e l uso de ia  palabra.

EjU ÍO

En e l aalón de conferencias sólo se ha habla­
do do dos asuotua tristes y  que han sembrado 
deaolscito y  llantoa ea  k s  respetables fam ilias 
del P resH cnte del Consejo y  del mínlatro do la  
Gobernacióo.

B 't s  mañana ha fallecido tras de larga  y pe­

nosa enfermedad el general de dlvisióa D. M á ­
xim o Cánovas que gozaba de grandes p res tigk s  
entre sus compañeros de armas y  dn v ivas  sim­
patías en cuantos le  trataron en la vida política 
y  en la  vida privada.

E l lu to del Sr. S ilve la  lo origina un erim ea 
alevoso cometido ayer en M á 'ag », y  del que eata 
mañana publicó noticias E l S lo io . Según la ú l­
tim a versión, un periodista de npellido Pelaez y  
emparentado con un diputado muy in lu yen to  
en e l fusiontsmo, publicó eo E l  D ia rio  ¡feroantÜ. 
un epigrama, agresivo contra e l Sr. D. Manuel 
Loring , hermano político del m inistro ue la  
Gobernacióo y  candidato para la  alcaldía de 
Málaga.

BOLSá
C a tln o a c lo a a  o f i c l i a i  ( I c l  d i/ i 6

F9N0OE PilLiíOa

Deuda perpet ai 4 OjO in t  
Idem , ídem, pequeños.. . .  
Idem , Ídem, ^  corriente. 
Idem , ídem, fin p róx im o..
Nuevos series G y H ........
Deuda per. al 4 por 100 «x . 
Idem , Ídem, pequeños....
Nuevas series G y H ........
Deuda amertízabls 4 0[0.. 
Idem , Idem, pequeños. . . .  
B illetes de Cuba, 1886.... 
Id . 1890 ns. l a l  840.000.. 
Idem  Banco H ipotecarle. 
Cédulas hipet. al 5 OiO. . . .  
Idem , ídem, a l 4 por DO... 
Accionas Banca Éspaña.. 
Compañía de Tabacos... ■

CAMBIOS

Leadres, 90 dias v is ta ... .
París, 8 días visca.............
B etlia , días vista...............

Ultkuea UeVlHIBKBO

prsclns.
Alu». BOa.

76 30 00 10
77 65 00 15
76 50 00 00
••  00 06 00
77 16 C5 00
77 6© 15 60
78 00 0* l  00
79 50' (10 eo
88 85ik 39 00
89 If. 45 Oo

104 50 25 00
97 10¡ i/O tí'l
DO 00. co 1 0

101 60 00 00
90 tC¡ 05 00

418 oo; Oj 1 00
00 oo üO 06

26 4U > t
5 4a ■ 1
ú6 ool *

en poco la  estünAha...-e-T© so Aa mlMdo A  # b i» dicho sÜi..- ¿No era él a «  hermaao, su ánlco 
w  Joven Di á alnguBsl— replico d lg a lm ea ti,

Oiaro, tú que has ds deoir.
E  impulsado por la  aospssha, qae t « o ia  1» 

^ r t i l l e a b a  sn la  cabeia, p regusté, m ientria 
«US «;5os parecían con aua oastolieoa querer d w -  
gñrrar las pupilas da A a ifs lU e .y  por tamañas 
^ r t u r a s  aondear sa pensam iento.

— ¿Es tu novio?

i — ;KoI OPi tea*é ia- berdadera «c©  Voa «nérg iea

jp t ie g o ,  perssereagúrlta-.fobeide^aaiaflaigedltc-.
« m s t o  I© qaa e s t lm  ep r«s iés— dijo  eomo t i  fo 
letaaec

d e fo n s e r t  T ' l u e g o ,  á  so ta s  co n  an  e s p f r i t i i ,  en  

m r d lo  d e  la  b a lu n tb a  k n m a n á  a n o ch ec id o  

. emhsMMba p<k e l  corb »  úH a. g r a n  m a s a

n e g ra ,  eon a ld a ra b a  ia  frase h a jo  m u e h is  p u n tos  

de v ís ta , y  c u a n to  m á s  1»  n a b c reab a . a o u a tu á -  

b a -o  e l  d )>je a m a r g o ,  y  n a  n o  s é  q ; ié  In e x p l io a -  

bla do io e ó g n ü o  d exK Ílo  h á c l^ e l .q u e  p u d ie r a  l i s -  

sa a r  c a o T ia a á  A n g e l in a . . .

¡B e o  nuDot||... P e r o ,  y deepuéo d o  .todo, ¿qné 
In  Im p o r ta b a  i  é l? . . .  N «  s ia k llto red o  h a c e r  i »  q u o  

M tdO -qu ts lérá? Era n n  e g o ís m o  d e  m a r e a «1 s u y e . . .  

T  e©a sa e  c e n d a l que 4  nueatro e s p ir i t a  pone la

Inexperiencia de las cosas d e l mundo, ersia e l  
Imbcthc m uy puesto ea razón aquel celo  hacia 
Angelina . ;N o era au hcrmaaa? Y  ahendacd© en 
eate punto, como si si enaneño d© la esperanza 

‘'lo  enoerrase en e l eirsuio de la realidad deseoa- 
'aoladora, aeatla una triateaa graade y  nna ale­
gría  si© lim ites ... T  sua ojoa miraban 4 la gen til 
maehaoha y  troeaban sn paño fánabro por ©tro 
más ríeuts... Luego, d irigía una hosca mirada 
en su derredor, y  aentia repulsión hacia los ro- 
maros, qae, más ó meuos alegres, canturreaban 
eanoioüüs, algunas de ellas fauatinimente obaoe- 
s a « : Ia g r a n  masa aatojtbasele ua animal ia- 
muado, éb rlo , j©co, qus pataleando avanzaba 
coa eetruendo la ism a l Puercada To ledo  arriba... 
T  e l muohaehutlo, displioente, «in  hablar pala­
bra, spguia i  paso tardo encajonado oa la  fila 
del batallen üidresce, suyas ropas á poco qu e  ©a 
«Balizaren, reauliabiB sapriohoiamssto 'eg idas  

por los átom ts do polvo ooaechados en el snslo. 
ó  robados á la a tn e «fe ra  p cu d a  que angustiaba 
ios pulmoBvo, únioameate si u tis 'a  impresionado 
su o ip ir ltu , casada al atravesar la  praHéra» fijé  
su mirada sn Madrid, que a llá , i  lo  le jts , «©mo 
UD scftleircu lo ee ofrecía, bifiand© la lana aus 
edifisios eon opahoa luz los  farelea e ieeadidoa 
del alumbrado públloo, p ire ek n  ostrollas oai- 
dae, epaatelaola&ea saiploaado aquí y  acullá e o i 
ana o^oulosdo luz las negruras...

Angellnia )^p tía  tipna: Kjcelapíp pnQsI,bkánr^, 
d e  unaacapeohá imposible, había désgárrado sU* 
pudores y  removido ol fondo trasquilo da tu

H O L < S Í ii r

Caet ' fvi  del dia 7 por la  tarde.

Barcelona, interior, 76,00 fin mes.
Idem , exterior, 77,85, Id.
MadrH, interlnr, 76,6* id.
Londres, 73,56.
Faris, 73,68.

E S P E C T A C U L O S  P A k A  H  O  Y

PR IJ íC IPE  ALFO N dO .— A  las nueve,— 0|m « 
pañis d é  opereta ita liana.)—Función 3 , ' da abo­
no.— Turno impar.—C io-ko-ke.

Entrada general, 50 oéntlmo.s. . ..
Z  R Z U E L a .— A las nueve.— El rey  que rabió. 

COM EDIA.— A  las nueve.— Vida alegra y  moer- 
te  triste. n
A P O L O .— (laauguraciüu).— Niña paucha.— Car­
m ela (estreno)— Prueba de amor.— E l mundo eo- 
dla e s  ó e l baile de Lu is  Alonso.

F E L IP E .— A  las ocho y  tres cuartos.— L a  ca­
za del oso ó el.tendero ^e opEaestiblea.— E l m e­
ten del sevillano E l señor Lu is e l Tumbón ó des- 
cho de huevos frescos.— El monaguillo.

C IR C O  D E  PA R IS H .— A  laa n u eve .-G ra a  
éx ito  de ios notables artistas jongleur Kalksaa 
y  ren trilecuo Bolton con 13 figuras. Programa 
de los máj esplendidos.

Señoras, niños y  m iltaree 50 céntimos.

©Ima... y  de e lk  se desprendió á manerh de vaho 
una idea... la de que e l  a fect^  de N icolás no e n  
q l de en hermano; no. porqu© s i ta l fuera, no 
hubiera dejado tra ilo c ir  an caloso tnoono... Y  
antq este desgarram iento de ideas virginales, 
Blntto au organismo sumido en algo letárgioo. 
Infinito como e l  manto negro del cielo, hacia 
e l que dirig ia  sue o jo i; é Iba también metida en 
la  fila  oomo un recluta en Un batallón to rp «y  
hetereogéneo que llevaba por armas to tas  pegs- 
daa pez eon pez, y  botijos que entre e l hacina­
m iento de vestidos d'istaeaban asa barrosaa p in ­
zas oomo óvalos bUncuzocs en franjas grises: 
e l batallón asoendia penosamente la  empicada 
os lle  de Toledo: era una avalancha que v e o ia á  
ocuparla por completo, vista desde lo a lto da la 
plaza de 1 « Cebada semejaba ua rio m oviente 
qae contraviniendo laa leyes naturales ascendía 
en sQOtldq inverVo $1 dsclive de au alveolo.

Y  U  mismo que R ieolés, iba la joven , murria 
y  eotristeelda; andaba como > atómata. |E'<taba 
tan lejos su eapUitu de la tierra !,..

i9eKi Antoata, eamiaaba m uy sobre al y  curitH 
Mea mira que te mira á ios romeros qaa á lo t  
flsneos y  de frente m arehibts: á reces sua ojos 
ohispeabsB maliclosameste enando sorpreodin 
llgÚD détaíle intimo: tal cual pechagón de nn 
d  á naa Wic óviceveraa, que en eas©s is le^  
lo alegre de los easeos aga lj» la i  pasioaet 
tlcatb y  al monor éescaiéo, loa brazas del fnlane 
sirven de ^ t O A l ( » l lA ;d # .U  eonpaflqr^..^ ^  
qneffeCes 'que dmran Ib  qúe un relimpsgo, y  
praobaa qna la nataraleza humana oa flaca en

i
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EL AGuiir:
Gran Bazar de ropas hechas y géneros para confeccioaar á la

PREÍJO FIJO
P R E C ! 1 0 %  3 .  B Q iJIil l 4 ^ L  J i T E T Ü  O

LA MAU)ACOT
M A Q U IN A  D E  C O S E R  perfeccionada para familia; la mejor, la 

más práctica, la más manuable y  la más barata de todas las máquinas 
de coser.

Prem o de eada 
ttáquma con todos 
s u  accesorios: 16 PESETAS

A com p a ñ a n d o  á  lo s  p ed idos  4  pesetas m ás, se  r e m ite  fra n co  d e  p o r te  p o r  fe rro -c a r r il en  g ra n  ve lo c id a d  
á  la  es ta c ión  qu e  se d es ign e .— D ir ig ir  lo s  p ed id os , acom pañ ados de lib ra n za  ó  e tra  d e  fá c il c o b ro , á  la  

A g e n c ia  M e rc a n t il,  R o n d a  d e  S a n  P e d r o .3 4 , B arce lon a .
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S A L U D  P A R A  T O D O S

D AS !  UNGUEMTO
L A S  P I L D O R A S

ü ü m

purifican la  sangre, corrigen  todos los desórdenes del estóm ago j  de los iotestinos.
Purifican la  salud de las oonstitucionos delicadas, y son da na va lor Increíble para to * 

das as enferinedades peculiares al sexo femenino en todas las edades.
Pen i los  ninos, así como tam bién para las personas avanzadas de edad, sa  eficacia es 

contestable.

E L  U N G Ü E N T O
Es uniemedio In fa lib le para loa malea de piernas, del sano, heridas aatlguas, lla g a  s 

úlceras. Es famoso contra la  gota  j  e l reumatiasao.
Para  los males de garganta, bronquitis, resfriada, teses.
T  para todas las enfermedades del pecho, no ae ceoonoce otro igual.
H iachazón de glándu laay todas U s  enferm edadescctáneas no tiaue aemejanto y  'io r  

le s  miombroB contraídos y  juntaras rectas, obra como por encanto.
A  Bsas medicinas jreparan  teiamente en  e l Bstableoimianto del Profesor H O L L O - 

V A T
N B W O X P O R D S IP O B D . antas 533. O XFO RD , S TR E E T , LO N D RE S , v  ae vende a 

I I  d, ia , 9 d, 4s, 61., l i s . ,  22e. e l P o te  6 ta Caja  y  k t.'Ia en todas las farmacias 
in ve rso

e  ruega á tos compradores exam inen los róbalos de Caja j  Potes.esión i  
O itx loatvost. ÓDsou falsificaciones.

coipaSu m m a
C H O C O LA T E S  Y  G A F E

LA GASA Q3E FAGA MITOS IONT.S1KÍCÜON KPÜSTailL EN f t  lAMO

T  F A B R IC A  

9 .0 0 0  K I L O S  D E  C H O C O L A T E  A L  D I A

M  M E D A L L A S  D E  O R O  Y  A L T A S  R E C O M P E N S A S  IN D U S T R IA L E S

DEPÓSITO GBKBKAL

8 y O ,  alie Maor, 8 y o
M A D R ID

A. PASTOR
D E N T IST A  D E  S. M.

6C, A L C A L A , 60. P R IN C IP A L

Este acreditado profesor trasladó sus dos gabinete* de la  Carrera de San Jerónimo al 
num. 60* prlocipftt de I t  ca lle  de A lca lá , donde Tlte j  sigue praetieasdo teda cU ee  deíopc^ 
taoioDes deotarjM *

E l Sr. Paator manifiesta k sus clientes, y  al púbbco, qua aada tiena que v e r  coa el 
habita su antigua casa, y  que dice ha fa llecido e l Sr. Pastor por luorarse con auqne 

nombre.
E l Sr. Pastor practica todo clase d t operaciones de !a  koea, y  coajeapeclalldad denta­

duras posturas de su exclusiva invención, y  que garantisa,

A u

D E N T IS T A  D E  S M.
A L C A L A , 60 P R IN C IP A L

ANUNCIANTES
„  . Í í  T I R O L . - E S E *  ae e ie a rg a  de la  iaw rc ién  de
ee tmuacioí, reclamos. noUeiaa y  comunicados en tedea los periódíees da la  oaeita l r  pn>-

Tincas eon u ia  gran ventaja para nueatrosirtereaes. r
m a n e e  tarlfaa, que se rem iten 4 vuelta de eorree, 

y -v  ^  cebra por meses presentaade los comprobantes.

Ohanas.- Barrionuevo, 7 y 9, entresuelo, Madrid

CRÉDITO
contra la Casa comercial de anuncios

T ITU LA D A

Ageocia Fraaco-Hispano-Portugijesa
d e  lo s

S E Ñ O R E S  S A A V E D R A  H E R MA NO S
H IJ O S  S U C E S O R E S  Y  A N T IG U O S  S O C IO S  

DBL

SR. D. G. S A A V E D R A  
(MARQUES DE ALGARRÂ

( P a i S .  R U E  T U I T B O I I T ,  5 5 . )
S e  ven d e  uno con  un descu en to  con siderab le  p o r  v a lo r  de a lgu n os  m ile s  de 

fra n co s , qu e  en  E spa ñ a  resu ltan  m ile s  d e  duros, reco n o c id o  p o r  lo s  T r ib u n a le s  de 
Ju stic ia  en  sen ten c ias  firm es  d ic tad as  co n tra  d ich o s  S res . S a a ved ra , H e rm a n o s  

E n  la  ad m in is tra c ión  d e  E L  P O P U L A R  (P ra d o ,  15 , p r in c ip a l, izq u ie rd a  (d a ­
rán  i a z 6n é  in fo rm es .

TÉLOIERIA
• E  O A E S E C *

t i  M esón d e  Paredee* »»
M í » 4 r M

U L T I M A  P U B L I C A C I O N  

DB

E L  COSMOS E D I T O R I A L
Q U I N I E N T A S  M U J E R E S

D E  B E L . O T  
v e rs IA n  em ete llsaa  do

C S O S 3 V I O S

Bata elegaoU slm a ebra, que forma e l volam en 153 de 
la  escogida biblioteca de aovelás, que coa tanto éxito pu­
blica la  citada em presa, se halla de vcotm en  la  casa ed i- 

orla i, A rc o d c  Santa lia r ía , 4, bajo, U adrid, y  e a  laa 
p rin e ifa le* librerías, mi precio de 2,50 pesetas, en rú iU - 
ea, y  9  ptas. en te la , con una bonita plancha de es tilo  de l 
B enacim ieste .

O O U PBTB NC IA  
«o n  las 

zuejorei maraaa
extrasjera ft

Abso la  
y  e la  

esmtrada

liM ieij^

tím sssirC¿
HUELVA WOQUER

P ID A 8 B
ea

hoteles, cafés, 
tiendas de 

licores

J
ultram arinos

Se ooseedea representacloaee y  depóeitoa en provincias,
8 n Uadrid: Sras. P laca, Carretas, 8 y  Torres, San U ireos , 11.

Se compra toda clase de objetos 

de este antiguo, mooedasy esm al' 

tes> telas» hieros, libros» etc.
S n i x t l » B r « ,  A A ,  p r l m e i p r n l  

• V - A .  r  . T

Osl w tla s Ayaeleaa, B e »  J m b , M
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